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APRESENTAÇÃO

A engenharia é uma ciência que utiliza de conhecimentos e estudos técnicos 
e científicos com o intuito de criar e otimizar novas ferramentas, métodos, processos, 
desenvolver novas tecnologias, corrigir falhas nos procedimentos ou produtos. Sua 
abrangência envolve todas as áreas de atuação humana, e é um dos pilares do 
desenvolvimento tecnológico, social e econômico da sociedade.

Pode-se dizer que a engenharia é um sinônimo de desenvolvimento e um dos 
principais pilares para o setor industrial. Logo, entender os campos de atuação, bem 
como pontos de inserção e melhoria dessa desta área é de grande importância, buscando 
desenvolver novos métodos e ferramentas para melhoria continua de processos.

A coleção “ENGENHARIAS: CRIAÇÃO E REPASSE DE TECNOLOGIAS 3” é uma 
obra que tem como foco principal a discussão científica de forma interdisciplinar com 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos 
das Engenharias e áreas afins. O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa.

Na presente obra são apresentados 15 trabalhos teóricos e práticos, relacionados 
as áreas de engenharia, como civil, materiais, mecânica, química, ambiental, dentre outras, 
dando um viés onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na 
gestão geral no setor fabril e empreendedor. Destaca-se ainda a busca da redução de 
custos, sustentabilidade, melhoria continua e otimização de processos.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais. Sendo hoje que utilizar dos conhecimentos científicos 
de uma maneira eficaz e eficiente é um dos desafios dos novos engenheiros. Agradeço aos 
autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e juntos, convidamos os 
leitores para desfrutarem as publicações. 

Tenham uma ótima leitura!

Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: O empreendedorismo feminino 
vem se tornando importante destaque na 
economia brasileira, tornando a participação das 
mulheres nos negócios um aumento de grandes 
proporções. Neste artigo, vamos abordar os 
desafios e oportunidades das mulheres no 
mundo dos negócios e empreendedorismo 
feminino no Brasil. O trabalho iniciou-se com 
o levantamento de referências bibliográficas 
e objetivando apresentar ao leitor os desafios 
que envolvem o empreendedorismo no contexto 
feminino e as estratégias utilizadas para obter 
sucesso no atual mercado competitivo. Para 
a metodologia de estudo do artigo foram feitas 
entrevistas com três mulheres que empreendem 
nas áreas de papelaria e beleza. Foram 
levantados questionamentos sobre os desafios e 
as estratégias para obter sucesso. Também foi 
realizada uma segunda pesquisa anônima, com 
vinte e sete pessoas, sendo homens e mulheres 
que trabalham em diversas áreas como: Saúde, 
Segurança Pública, Educação, Contabilidade e 

Comércio com o objetivo de analisar a importância 
do empreendedorismo em sua rotina de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, 
planejamento estratégico, economia brasileira.

THE FEMININE ENTREPRENEURSHIP 
AND ITS MAIN ASPECTS

ABSTRACT: Feminine entrepreneurship is 
becoming prominent in the Brazilian economy, 
making the participation of women in business 
increase in great proportions. In this article, 
we are going to address the challenges and 
opportunities for women in the business world 
and entrepreneurship in Brazil. The article 
started by collecting bibliographic references and 
aiming to present to the reader the obstacles that 
involve entrepreneurship in a feminine context 
and the adopted strategies to succeed in the 
actual competitive market. For the article study 
methodology, three women who work in the 
stationery and beauty area were interviewed. 
Questions were raised about the difficulties and 
strategies to obtain success. A second anonymous 
survey with twenty-seven people, including men 
and women who work in various areas such as 
healthcare, public security, education, accounting, 
and commerce to analyze the importance 
of entrepreneurship in their work routine. 
KEYWORDS: Entrepreneurship, Strategic 
Planning, Brazilian economy.

1 |  INTRODUÇÃO
O empreendedorismo surgiu formalmente 

na Primeira Revolução Industrial, em meados do 
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século XVII, onde os pioneiros das indústrias surgiram com inovações nas máquinas para 
produção em série. Porém, desde o princípio da humanidade, o ser humano desenvolve a 
capacidade de negociar e inovar no seu processo, mesmo antes de existir uma moeda, como 
era feito na época do comércio de escambo o qual era realizada a troca de mercadorias e/
ou serviços. Na história do Brasil, Irineu Evangelista de Sousa, visconde de Mauá foi um 
exemplo de empreendedor pioneiro. Revolucionou o país inovando os meios de transporte 
e de produção no século XIX. 

Para Dornelas (2008, p.15) Todo empreendedor precisa atuar como administrador, 
porém, nem todo administrador possui um perfil empreendedor. Ele conclui que o 
empreendedor possui atributos que vão além dos que estão presentes nos administradores 
e executivos da empresa, ele é visionário, enxerga além de uma situação propondo soluções 
criativas e obtendo resultados inovadores. Ele assume riscos previamente calculados, 
é devoto de sua criação se compromete por completo não perdendo o foco apesar das 
dificuldades que podem aparecer pela sua jornada. Todas estas particularidades fazem 
parte da visão de uma oportunidade de negócio e da criação de algo que agregue valor no 
mercado. 

Em um universo de diferenciais competitivos, o reconhecimento do que é inovador 
e a percepção da originalidade são eventos fundamentais para sobrevivência no mercado 
em que a empresa está situada. Barlach (2009, p.240). Identificar uma oportunidade é um 
ponto crucial e um dos maiores desafios para o empreendedor. 

Ao debater sobre os desafios de ser empreendedor, no atual mercado competitivo, 
é necessário também analisar a situação dentro do universo empresarial o qual a mulher 
está inserida e enfrenta os desafios do seu cotidiano, que estão além dos contratempos 
corriqueiros de um empreendedor. Antigamente, era-se comum a existência apenas de 
empreendedores masculinos. A mulher não era vista em uma figura de negócios. Hoje em 
dia elas romperam este “status quo”. 

De acordo com dados do Global Entrepreneurship Monitor de 2020 (GEM), o maior 
instituto de pesquisa sobre empreendedorismo do mundo, 55,5% das empresas criadas 
neste período tiveram a autoria de mulheres, num estado de crise mundial, elas entregaram 
projetos de negócio inovadores adaptados ao cenário em que estavam. Jonathan (2005, 
p. 374) A mulher é naturalmente multifacetada, esta multiplicidade de papéis reforça seu 
talento em conseguir pensar e fazer diferentes coisas ao mesmo tempo. Isto pode ser um 
benefício, mas também pode condicionar maior desgaste.

 Conciliar a vida pessoal e a vida profissional parece ser desgastante, mas estar no 
mercado de trabalho é um fator de pluralidade na vida das mulheres proporcionando maior 
bem estar e satisfação. Em seus estudos Jonathan (2005, p.380) conclui que, a prática do 
empreendedorismo proporciona as mulheres um grande sentimento de autorrealização, que 
se deve ao fato de trabalharem com algo por amor e tem liberdade de inovar e desenvolver 
suas próprias ideias. As causas de insatisfação no exercício do empreendedorismo 
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em suas vidas estão atreladas a fatores como: qualificação de funcionários, incentivos 
governamentais e retorno financeiro. A discriminação de gênero é um aspecto que gera 
grande aborrecimento. 

Uma outra pesquisa feita pelo Instituto Rede Mulheres Empreendedoras (IRME) 
durante a pandemia do COVID-19 em 2020, mostra que para 17% das entrevistadas a 
dificuldade para conciliar o trabalho e a família aumentou, em contrapartida a 8% dos 
homens nesta mesma situação. No aspecto de visão do futuro do empreendimento, 66% 
das mulheres se sentem mais seguras e confiantes contra 59% dos homens entrevistados. 
O objetivo deste estudo é tratar sobre as habilidades necessárias e os desafios da 
mulher empreendedora inserida no mercado de trabalho atual e sobre o impacto do 
empreendedorismo em suas vidas.

2 |  METODOLOGIA
Como visto anteriormente, este artigo busca apresentar ao leitor os desafios que 

envolvem o empreendedorismo no contexto feminino e as estratégias utilizadas para obter 
sucesso no atual mercado competitivo. 

Para a metodologia de estudo deste resumo expandido, foi feita uma entrevista com 
três mulheres que empreendem nas seguintes áreas: Papelaria e Beleza. Foram levantados 
questionamentos sobre os desafios e as estratégias para obter sucesso. 

Também foi realizada uma segunda pesquisa anônima com vinte e sete pessoas, 
sendo homens e mulheres que trabalham em diversas áreas como: Saúde, Segurança 
Pública, Educação, Contabilidade e Comércio afim de analisar a importância do 
empreendedorismo em sua rotina de trabalho, a disposição serem empreendedores um dia 
e investigar suas posições sobre o empreendedorismo feminino e suas vertentes. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na pesquisa anônima realizada com vinte e sete pessoas, sendo 81,5% mulheres 

e 18,5% homens, foi estudado sobre as influências do empreendedorismo na vida destas 
pessoas, e suas respectivas opiniões sobre as vertentes do empreendedorismo feminino. 
Destas pessoas, 74,1% trabalham em um emprego formal e 51,9% afirmam ter coragem 
de sair de seus empregos para empreender em algum projeto, considerando o cenário 
econômico atual. Foi verificado que 63% destas pessoas acreditam que a mulher possui 
mais dificuldade para empreender do que o homem e 37% dos entrevistados discordam 
disto.

Em síntese, a parcela de pessoas que declarou que o empreendedorismo feminino 
é mais difícil justificou que apesar da evolução, ainda existe a ideia do homem ser uma 
figura a frente numa posição de negócios. Por outro lado, os entrevistados que se opõem 
a esta afirmativa, declaram que a mulher é mais corajosa e mais criativa para empreender.
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Em uma segunda entrevista, as três mulheres empreendedoras que foram 
entrevistadas, sendo duas da área de beleza e uma da área de papelaria asseguram que 
para agregar valor ao próprio negócio procuram estar sempre atualizadas, investindo em 
cursos e palestras.

As três entram em acordo quando afirmam que o que despertou a vontade de 
empreender foi a busca pela autonomia e independência financeira, além da paixão pela 
área que atuam. Classificam os atributos para ser um bom empreendedor da seguinte 
forma: resiliência, disciplina, criatividade e responsabilidade. No geral, a desigualdade de 
gênero não interfere no negócio delas, o que nos mostra que a mulher ganha cada vez mais 
espaço no mercado competitivo. 

Todas afirmam possuir um plano de negócios estratégico e concordam que o impacto 
que elas acreditam causar na vida dos clientes está presente na experiência que o seu 
produto/serviço gera ao cliente. Atrelado a isso, também movimentam a economia local.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O empreendedorismo vai além de criar uma empresa, ele está presente na 

autonomia e na proatividade em propor soluções inovadoras para as diversas situações 
a qual o mercado de trabalho está inserido. A experiência do cliente, seja ele um cliente 
interno ou externo, está diretamente ligada a isso. O empreendedor possui o “tato” de 
entender qual a “dor” do seu nicho de negócio. Com base nas pesquisas realizadas, nota-
se que a mulher tem cada vez mais espaço no mundo dos negócios e grande parte não se 
sente mais intimidada com relação as diferenças de gênero. Ao acreditar no potencial do 
seu próprio negócio, são criativas, persistentes e propõem respostas inovadoras. 

Em síntese, tudo está atrelado a causar um impacto significante na vida das pessoas, 
o que elas realizam com maestria pois percebem que esta é uma parte muito importante do 
processo de venda para ser um bom empreendedor, independente do gênero, é necessário 
alinhar todas estas métricas: responsabilidade, disciplina, criatividade e atitude, além de 
um bom plano de negócios. 
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